
as boas vindas
lunos do CEM.!.
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Editorial
Irmã Walburga Back
Diretora Geral

Como tudo mudou!!! E, que pena, em alguns
casos,_para pior.
Um dos grandes avanços na educação é, com

certeza, a prática do diálogo entre pais e filhos,
educadores e educandos. Por outro lado ,

levados pelos motivos mais diversos, muitos

pais e educadores estão se tornando

permissivos demais e iludidos no que diz

respeito a atender às "necessidades" dos filhos.
Na verdade, essas "necessidades" são nossas ,

por conta da culpa da ausência na relação com

os filhos, que nos leva a superprotegê-los. E

nessa ilusão perdemos a capacidade de

estabelecer limites ou de permitir que
aconteçam aos filhos algo contrário às suas

vontades.

Estes, os superprotetores, sempr�

empenhados em tirar todas as pedras do

caminho dos filhos, estão jogando as pérolas da
sabedoria da vida no lixo. E os filhos, a cada dia

maio!2000

mais fortalecidos (enfraquecidos), quando, um
dia, perceberem que a vida não é só esse

continente de proteção que lhes foi dado

conhecer, será tarde demais para aprender que
a felicidade não é filha das vontades, mas fruto
do jogo certo entre o sim e o não, e da realidade
e ilusão.

A educação requer muita atenção neste

momento da história humana. É importante ler
muito sobre o assunto, mas escolhendo muito

bem os escritores.

É preciso pensar muito antes de ceder ao li

sentimentos. Emoção e razão podem ser

grandes amigos. Cada um deles, agindo
isoladamente, no entanto, levam ao fracasso

aquilo que de belo e bom existe no potencial
interno de cada ser humano.

Todos deveriam saber usar com equilíbrio a

razão e emoção. Mas nós, pais e educadores,
somos os primeiros responsáveis por isso, e

pagaremos com lágrimas de sangue na próxima
geração, omau uso dos mesmos nos dias atuais.
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Cultura

PASSEIO À FORTALEZA DE

SÃO.JOSÉ DA PONTA
GROSSA

Dia 28/3/2000 - 2M períodos A e B - Professor Altino e

Professora Sara

Ontem nós fomos conhecer uma Fortaleza. Saímos de

�ibus com a turma doAltino, a Dilva e a Eliane.

\.", Quando chegamos, tivemos que subir o morro e passar

por um caminho de pedras. Tinha que passar com cuidado

para não escorregar. Dessa estradinha dava para ver o mar

(a Praia do Forte e a deJurerê). O mar estava bonito, bem
azul. Vimos também um pescador dentro de um barco. Ele
estava com a rede na mão!

Passamos por uma porta azul, onde tinha uma moça
nos esperando. Subimos mais um morro e vimos um

monte de canhões. Eles estavam apontados para o mar,

mas não funcionavam. Klaus então disse: "E se a gente
colocasse uma bola e acendesse um fósforo?".

Esses canhões tinham carrinhos embaixo, para levar de
um lugar para o outro. Eram muito pesados! Eles estavam
lá para atacar os piratas e os espanhóis, que eram nossos

inimigos. Hoje, os espanhóis são nossos amigos, não é?

Lá no Forte também tem uma igreja bem

�quenininha, onde os soldados iam rezar. Hoje tem luz lá

� igrejinha, mas antigamente só tinha luz das velas.
Na casa do comandante subimos pela escada de caracol.

Lá no segundo andar tinha dente de boi, osso de porco e

muita louça quebrada. O Altino explicou que a louça era

antiga e que algumas estavam debaixo da terra. Os moços
tiveram que escavar com uma pá especial para não destruir
alouça.

Vimos também o uniforme de dois soldados, igual ao
livro da Sara. Eles usavam as cores do uniforme do nosso

colégio: azul, vermelho e branco.
O Jorge tirou muitas fotos e filmou tudo. Depois fomos

para o Clube Doze para lanchar e brincar no parquinho.
Quando

voltamos para' o
colégio já era hora
de ir embora!

Relato feito pelas
crianças do 2º

período "B"

Fortaleza de São José da Ponta Grossa

Biblioteca "Rui Barbosa"

A biblioteca escolar "Rui Barbosa", está integrada ao

processo de ensino aprendizagem. Seu objetivo principal
é desenvolver e fomentar a leitura e a informação.

Se o livro seduz, a biblioteca é o espaço de sedução. O

leitor, ao penetrar no universo infinito de idéias,
silenciosamente é transportado, para essa incrível

máquina de comunicar, que é o livro onde as mensagens
estão escritas e podem ser reproduzidas, multiplicadas e

levadas de um lado para outro, decifradas por quem tem a

chave, por todos aqueles que sabem ler.
A biblioteca escolar existe para aproximar as crianças

desse universo de conhecimento, dessa agradável viagem.
Também faz parte dos nossos serviços, orientação nas

consultas às enciclopédias, dicionános, recortes de jornais
e revistas. Para qualquer idade a biblioteca é um espaço

para se discutir literatura, cultura e educação. E fique de
olho na nossa programação, pois ela sempre procura lhe

trazer atrações.

Cíntia Valéria Gonçalves
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de Arte

Laura Zandavalle Zopelaro - 1 g período '54"

A 2ª série A da professora Maria Lúcia, homenageou
Florianópolis, pelos seus 274 anos, com lindos trabalhos feitos

com diversos tipos de textura.
c.

Camila DelaJustina BeCker - maternal II - B

3Qperiodo "B" trabalhando corpo humano com sucata.
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Ganhar ou

perder
Vivemos um tempo de

correrias. Freqüentemente temos a

impressão de que estamos atrasados,

perdendo tempo ou oportunidades.
Esta sensação gera grande ansiedade,
sentimentos de competição, perdas e

preocupações.
"Ganhar tempo" é uma expressão
muito utilizada e é uma ação muito

vivenciada pelas pessoas atualmente.

Nós aqui no CEM], também sentimos

yressão destemomento.

�tendemos pais angustiados e

movidos pelo desejo de acelerar o

processo acadêmico de seus filhos.

Questionam suas idades e o tempo
para aprender a ler, acreditam que
adiantá-los os fará chegar à

universidade e ao mercado de

trabalho pelo menos um ano na

frente dos outros.

Nesta busca pelo tempo
desconsideram o desenvolvimento

social, neurológico e a maturidade
emocional da criança isto é,· a

capacidade de resolver problemas ou
situações sem sentir-se insegura,
ameaçada e com danos à sua auto­

estima.
É ambivalente a forma como alguns
pais lidam com seus filhos, quando
retiram de suas vidas os empecilhos
que podem lhes fazer crescer; quando
poupam "nãos" negando-lhes assim o

direito de lutar pelo que querem ou

de se frustrarem, compreendendo
que existem limites e que estes são

para valer e repentinamente o desejo
de vê-los grandes, quando antecipam
etapas de seu desenvolvimento.

Quando aceleramos o

desenvolvimento acadêmico de uma

criança sem considerar outros

aspectos do desenvolvimento global,
corremos o sério rISCO de

desestabilizar o emocional.

O brincar para a criança é uma função
básica para o seu crescimento

emocional. É através da brincadeira e

da fantasia que a criança vai

organizando e elaborando situações
de conflito em sua vida.

As brincadeiras são instrumentos

utilizados pela Educação Infantil com
o objetivo de promover a maturidade

global da criança.
É verdade que em algumas situações a
própria criança sinaliza sua

necessidade de ir além, e quando isto

ocorre, a escola deve promover e

facilitar esta adaptação à nova

situação. É importante entender que
a aceleração é necessidade
unicamente da criança.
É fundamental refletir: quem ganha e

quem perde, o que se ganha e o que se

perde quando negamos às crianças o

direito de brincar por mais um ano.

M!! Eliane de Lucena Araújo
Psicóloga
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Ajude o coelho orelhudo Cenourinha
a encontrar o caminho de casa:

Quantos ovos há na cesta?

Pinte os espaços e descubra que meio de transporte

C�bral usou para chegar ao Brasil.
\J
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]0 período

4º' série

3º' série

1° período
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3° período

5º' e 6º' séries

2° periodo
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Berçário J

3° período

Berçário I

4fJ série

5fJ e 6ª séries

Maternal II

1 fJ e 2fJ séries

1ª série
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COIDO calcular a
Fcmáx.

Fórmula:

220 - idade = Fcmáx.

Obtém-se a FC limite para qualquer espécie de trabalho,
ou seja, qualquer que seja a atividade em questão a nossa

FC não poderá ultrapassar a Fcmáx .. Mas nossa margem
de trabalho ideal compreende o piso de 60% da Fcmáx. e o

teto de 80% da Fcmáx ..

Ex.: 220 - 23 = 197

60%de 197 = RI
80%de 197 = R2

RI e R2
minuto.

Resultado pi batimento por
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E você ? Acredita
em milagres?!

o limite entre a coincidência e o

milagre.

Era uma vez um menino franzino e inquieto,
arisco e triste, que não gostava de conversar

com ninguém. Morava no "Lar Recanto do

Carinho", lá chamavam-no de Leo.
Um dia uma senhora foi levar as doações de

alimentos, arrecadadas entre os alunos do

Colégio Menino Jesus, e no momento de

partida, como era de praxe, alguns meninos
a rodearam:
- Tia! Será que a senhora poderia arrumar
algumas pipas para nós?
- Pipas?
- É, "a gente gosta"muito de pipas, sabe?

'j - Sim, eu posso tentar. De quantas pipas
vocês precisam?
- Ah, espere. Um, dois, três, ... , umas nove ou

onze.

- Não, não, eu preciso saber certinho, senão
uns ganharão e outros não. Isto não está

correto.

- Ah ... , são onze. Leo você também vai

querer? Se você quiser são doze.
-Não!

E a "tia" achou aquela resposta muito
estranha para um menino.
- Por que você não quer, Leo? Eu lhe trago
uma também.
- Não, eu queria outra coisa. Eu queria só

apertar aquele botão, que tem no seu carro,

que joga água no vidro.
- Tem certeza? Será que você só quer isso?

Bem, venha aqui.

E assim a "tia" pegou o menino no colo e

deixo-o apertar aquele botão até que a água
do reservatório acabasse. Neste momento,
ela viu pela primeira vez omenino Leo sorrir.
- Muito bem, mocinho! E agora você vai

querer a pipa?
- Posso pedir duas coisas então?
- É claro que sim! É Leo, onde será que a tia
vai arrumar estas pipas agora ...

- Ali! Sabe esta rua do colégio (se referindo
ao Colégio Anchieta)? Numa esquina ali na

frente tem uma loja de"} ,99", não tem?
-Tem.
- Então, naquela rua tem um "homem" que
faz pipas.
- É mesmo? Como você sabe?
-Eu sei!

Aquela senhora se despediu das crianças e,

muito atrasada para pegar seus filhos na

escola, foi embora. Porém, o trânsito estava

horrível, ia parando, parando, ... , até que
parou em frente à esquina do "1,99". Sem

poder ir para lugar algum, ela resolveu subir
aquela rua e perguntar sobre o "homem das

pipas". Vendo uma vendinha ...

- Meu senhor, por favor, sabe me dizer se

nesta rua há alguém que vende pipas?
- Nesta rua, senhora? Não! Moro aqui há 42
anos e nunca vi ninguém que fizesse pipa,
para vender, aqui na rua. Os meninos
brincam com elas mas, ou eles fazem ou

compram por aí.
- Obrigada assim mesmo.

Desceu um pouco mais a rua e viu um casal

saindo de uma casa e se despedindo de uma

outra pessoa. Parou, mais uma vez ...
- Por favor, vocês sabem me dizer se há

alguém aqui por perto que vende pipas?
- Não senhora, respondeu um dos dois

senhores que estavam ali.

Já desistindo da procura, pensando em como

poderia ter levado a conversa do menino Leo

a sério e saindo com o carro ...

- Moça! Moça! -Disse o segundo senhor que
estava na porta daquela casa.

-Asenhora quer comprar uma pipa?
- Na verdade sim, quero comprar umas pipas
para os meninos do "lar".
- Ah! São muitas. É que eu faço pipas, mas
assim, para o meu filho, um vizinho... A

senhora precisaria de quantas?
- Eu preciso de doze.
Naquele momento, o senhor que já suava

muito pelo forte calor que fazia, se recostou
no muro da casa, limpou o rosto com um

lenço, começou a enxugar algumas lágrimas
e desnorteado disse:

-Dona! Ontem à noite eu preguei a última
rabeola das doze pipas que fiz esta semana.

Sabe? Eu nunca fiz tanta pipa de uma vez, a

minha mulher estava doida comigo, disse

que eu estava ficando maluco de vez e me

falou:
-

- Para quem que você fez tanta pipa, homem
de Deus?!

Ele suspirou fundo, olhou bem para aquela
senhora e ...

-Dona, eu fiz as pipas para os seus meninos ...

Curiosidade: Aquele senhor não morava

naquela rua (morava em Barreiros), havia

chegado do Rio de Janeiro há pouco mais de

três meses e estava ali pela primeira vez em

sua vida, pois tinha ido ver aquela casa para

alugar.

Relato de uma experiência vivenciada por
Maria Elisa Silveira De Caro, em dezembro de

1999.

Presente de Natal

Não é porque mudamos de ano

que vamos nos esquecer das
maravilhas do ano que passou.

Pensando assim não podemos
deixar de dividir com vocês a lição de

vida recebida ao visitarmos (tia Mª

Aparecida Otto, tia Mª Elisa de Caro e

4ª série B) o Lar Recanto do Carinho

em dezembro de 99.

Tudo aconteceu por acaso,

quando em sala, ao construirmos um

presépio, resolvemos trazer presentes
para o recém nascido "Menino Jesus".
Foi pensando em adorar Este Menino

que os alunos sugeriram levar os

presentes às crianças do Lar. Com

muito carinho, tias Laura Lúcia
Machado Tengaten (APP) e Mª Elisa
de Caro, providenciaram nossa visita

e pudemos viver uma manhã

especial. Que surpresa a nossa! O

maior presente recebemos nós!

Prof". Maria AParecida Otto
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Nome: Guilherme Schmitz
Data: 13/04/2000
Poesia:Anunciação

o anjo Gabriel apareceu para a esposa de

José que se chamava Maria
Não sei se foi de noite ou de dia
Uma coisa é certa, a anunciação foi
de muita alegria

Que ela ao ser avisada,
No quarto tinha uma luz

Que este filho que ela ia ganhar ia se

chamarJesus

Com esta notíciaJosé custou a acreditar
Como é que ela era virgem e um filho

pode ganhar?
Mas como era ummilagre ele teve
de aceitar!

E com este grande acontecimento
Que Deus nos fez passar
Nós temos hoje em nossa vida alguém
para nos guiar

VivaJesus, MariaeJosé que
constituem a família de Nazaré!!!
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Campanha do
Agasalho 2BBB.

A partir do dia 15 de junho.
Participe!

Eu Sou Assim

Meu nome é Geórgia Dreger Toniolo.
Minha mãe gostou do meu nome porque

ela tinha uma amiga com esse nome.

Eu nasci no dia 04/6/91, em Porto Alegre,
agora tenho 8 anos.

Eu sou gaúcha.
O nome do meu pai é Carlos e o da minha

mãe é Rossana e o nome dos meus irmãos é
Germana e CarlosAugusto.

As minhas características físicas são: olhos
e cabelos castanhos, cabelos lisos, meio alta,
gosto de estar namoda, sou morena.
A minha família acha que sou uma filha

muito querida, um anjinho que Deus lhes deu
de presente.

Além de bonita, acham-me inteligente e

sensível.

As minhas preferências são: vôlei, lasanha,
o programa deTV Sandy eJúnior.
A minha melhor amiga é a Camila. Gosto

de quase todos os livros, da música: Arte do

coração, de estar passeando e das cores lilás,
roxo, rosa, violeta e todas as brilhantes.

A minha amiga Camila me acha muito

legal, bonita, esperta, boa em português,
companheira e charmosa.

Eu me acho às vezes legal, às vezes chata,
conversadeira.

O início da minha vida escolar foi muito

bom.
Eu já comecei fazendo bastante amigas,

principalmente a Tchéri e a Camila.
Eu entrei no colégio quando estava no

berçário.
A minha escola atual é muito boa, muito

bonita, seu ensino é bom, professores nota

10.000e é bem grande.
No futuro eu quero ser veterinária porque

gosto de animais.
Meu sonho é ser cantora.

Geórgia Dreger Toniolo - 39 série E-

29/03/2000

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Gerais

Easter Bunny!!!

A tia Didi promoveu juntamente com as professoras da
Educação Infantil, uma visita ao nosso colégio do

"coelhinho da Páscoa americano".

As crianças cantaram em inglês para o nosso doce e

meigo coelhinho, que por sua vez distribuiu deliciosos

"lolipops" para a criançada.
Foi uma tarde super divertida!

Jovens Cientistas

Ciências é descoberta, curiosidade ...
Desde cedo percebemos em nossos alunos o interesse

em conhecer o novo.

No mês de abril, nossa escola sediou o 16º Encontro

Nacional de Escolas Montessorianas do Brasil.

Entre as programações estava a visita à nossa escola

Laboratório de Ciências também fez parte deste roteiro.

Juntando a grandeza do evento e o interesse de nossos

alunos, convidamos alguns deles para que pudessem estar

no colégio durante a visita. Na ocasião iriam manusear

alguns materiais, demonstrando o nosso dia-a-dia na

escola.

O desafio foi aceito e, no dia 09/4/00, 10 jovens cientistas
vieram ao laboratório e enriqueceram esta visita com seu

empenho.
Aos alunos que participaram, nosso muito obrigado,

bem como aos pais que oportunizaram mais este sucesso.

Laboratório de Ciências

FláviaMombelli e Giane Faust
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Gerais

• Nos dias 7 e 8 de abril realizou-se com sucesso

° Encontro Regional de Professores de Escolas

Montessorianas. O Encontro contou com a

participação de 350 professores e oportunizou
trocas de experiências e estudos sobre o Sistema

Montessori de Educação. O evento foi

organizado pela Supervisora de Projetos
Especiais do CEM] - Edite BarbosaGuilhon.

• De 10 a 15 de abril ocorreu um encontro de

diretores de Escolas Montessorianas,
. ioordenado pela Comissão Científica da
,

'Organização Montessori do Brasil.
• No dia 14 de março, os alunos do 3º período
participaram de uma atividade especial na

Fazendinha Girassol localizada no bairro de

Ratones.

• O local foi transformado em favorável

ambiente alfabetizador.

• No dia 29 de março, os alunos das Ias séries

visitaram uma exposição sobre a Viagem de

Cabral, no Largo daAlfândega.
• No dia 28 de março os 2°S períodos A e B

visitaram o Forte São]osé da Ponta Grossa. Após
a visita lancharam e brincaram na sede do Clube

12 deAgosto - em]urerê.
• No dia 25 de março, a Escola promoveu a

�anhã de Arte e Literatura. Pais, alunos e

professores tiveram oportunidade de participar
das mais diversas atividades: hora do conto,

teatro com apresentaçâo do grupo "Caras e

Bocas", dobradura, trabalho com argila,
confecção de bijuterias, confecção de cestas,

caixas e coelhinhos e pintura com guache.
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P upança SESC

Poupar no SESC é o melhor gesto de carinho Que você pode fazer a Quem
significa tanto pra você. O dmheíro nue você coloca na Poupança SESC vai

acumulando para você retirar quando precisar e, enquanto isso. fica

aplicado aqui em Santa Catarina, em seu benefício. Abra logo uma

Poupança BESC. Nenhum investimento assegura alegrias tão valiosas.

P UPÀNÇA

BESC
Poupança BESC. A garantia do seu amanhã. o Banco de Santa Catarina
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